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Os parques urbanos são áreas verdes que podem trazer qualidade de vida para a 
população. Pois proporcionam contato com a natureza e suas estruturas e qualidade 
ambiental, quando adequadas e atrativas, são determinantes para a realização de 
atividade física e o lazer. Estas atividades trazem diferentes benefícios psicológicos, 
sociais e físicos a saúde dos indivíduos, como, por exemplo, a redução do 
sedentarismo e amenizar o estresse do cotidiano urbano. Assim, o planejamento 
correto e a conservação de parques públicos se revelam como significativa 
estratégia para uma política efetiva do projeto urbano e da saúde pública. O objetivo 
deste artigo, por meio de uma revisão não sistemática, foi identificar os fatores 
sociais e ambientais dos parques que os tornam mais atrativos para a atividade 
física. Constatou-se que a beleza da paisagem e a proximidade de um parque, ao 
local de moradia dos usuários, são os principais fatores que incentivam uma 
utilização frequente para a atividade física e o lazer. 
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The urban parks are green areas that can bring quality of life for the population. They 
provide contact with nature and its structures and environmental quality, and 
attractive when appropriate, are crucial for physical activity and recreation. These 
activities bring different benefits psychological, social and physical health of 
individuals, such as reducing sedentary lifestyle and alleviate the stress of everyday 
urban life. Thus, the correct planning and conservation of public parks are revealed 
as significant strategy for an effective policy of urban design and public health. This 
paper, through a non-systematic review was to identify the social and environmental 
factors that make the parks more attractive for physical activity. It was found that the 
beauty of the landscape and the proximity of a green area, housing location of users, 
are the main factors that encourage repeated use for physical activity and recreation. 
 




Os parques que apresentam condições ambientais adequadas são 
determinantes na utilização de parques para o desenvolvimento de atividades físicas 
e o lazer. Ou seja, podem contribuir na redução da prevalência de sedentarismo e 
auxiliar na promoção da saúde e bem estar, além de possibilitar o aumento do nível 
de atividade física dos ativos. Em contrapartida, a má qualidade do ambiente e a 
insatisfação dos usuários são determinantes ambientais negativos para o uso dos 
parques, de forma a vir descaracterizar estas funções associadas à qualidade de 
vida e saúde pública. 
Neste contexto, alguns estudos mostram que a boa qualidade social e física 
destes espaços, como por exemplo, infra-estrutura adequada, segurança, facilidade 
de acesso e outros fatores positivos, aumentam a possibilidade de freqüência das 
pessoas e, por conseguinte, um comportamento fisicamente ativo (REIS, 2001; 
FISHER et al., 2004; BEDIMO-RUNG et al., 2005; HORNIG, 2005; SALLIS et al., 
2006; BAKER et al., 2008; COLLET et al., 2008; CASSOU, 2009; TESTER et al., 
2009; COHEN et al., 2010).  
Os parques urbanos, por suas características físicas e sociais, são 
considerados apropriados para a prática de atividade física ao ar livre e recreação. 
Segundo Barton e Pretty (2010), apenas cinco minutos de caminhada em áreas 
verdes, como por exemplo, em um parque público, já é suficiente para melhorar a 
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saúde mental, com benefícios para o humor e autoestima. Ainda, outros estudos 
apresentam diferentes benefícios (sociais, físicos e psicológicos) de utilizar espaços 
naturais ou ambientes urbanos com áreas verdes para a prática destas atividades, 
como por exemplo: educação ambiental, reduzir a prevalência de sedentarismo e 
amenizar o estresse (KAPLAN, 1995; BODIN; HARTIG, 2003; STAATS et al., 2003; 
HERZOG et al., 2003; PRETTY et al., 2005; BELL et al., 2005; BEDIMO-RUNG et 
al., 2005; COHEN et al., 2007; HANSMANN et al., 2007).    
Estas áreas urbanas podem ser consideradas “academias ao ar livre”. Assim, 
a implantação das mesmas é de relevante importância na promoção da saúde e 
qualidade de vida de uma população. No entanto, percebe-se que além de políticas 
públicas que incentivem a construção e revitalização destes espaços, são de igual 
importância projetos que contemplem planejamentos e gestões que supram as 
necessidades dos seus frequentadores e comunidade em geral. Ou seja, é preciso 
que estes ambientes sejam percebidos positivamente para que as pessoas se 
sintam atraídas e motivadas a frequentá-los, e também desfrutem, de forma 
satisfatória, dos benefícios que o desenvolvimento de atividades nestes locais pode 
proporcionar (REIS, 2001; COHEN et al., 2007; CASSOU, 2009). 
Assim, esta revisão visa destacar a importância de áreas verdes de lazer na 
promoção da atividade física nas comunidades, de modo a justificar a relevância de 
pesquisas sobre a qualidade ambiental de parques urbanos que são comumente 
utilizados para a realização de atividades ao ar livre. Considerando-se que a 
atividade física traz vários benefícios à saúde e qualidade de vida (WARBURTON et 
al., 2006), e a implantação, e os corretos planejamentos e conservação de parques 
públicos se revelam como significativa estratégia para uma política efetiva do projeto 
urbano e da saúde pública. 
 
MÉTODOS 
Para identificar e selecionar os estudos considerados relevantes ao 
desenvolvimento desta pesquisa foram realizadas buscas, a partir do segundo 
semestre de 2010, nas bases de dados eletrônicas Medline/Pubmed, Scielo e 
LILACs, utilizando os seguintes descritores (na língua inglesa e portuguesa): 
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atividade física, ambiente, áreas verdes, parques públicos, parques urbanos, 
espaços públicos, qualidade de vida, saúde. 
 Também foram diretamente acessados e consultados alguns sites de 
periódicos da área de educação física, da saúde e meio ambiente, assim como 
buscados, manualmente, materiais impressos e digitais (CDs) nas bibliotecas da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR). 
 Deste modo, foram pesquisadas diferentes fontes (artigos, teses, dissertações 
e livros), de modo a satisfazer os princípios básicos necessários para a realização 
da pesquisa. As fontes primárias foram identificadas com base no seu título, sendo 
selecionados todos os resumos considerados previamente relevantes e somente 
analisados os que apresentaram data de publicação (artigos) ou defesa (tese) até 
30/06/2010 (sem data inicial). Após essa etapa, todos os artigos selecionados foram 
obtidos na íntegra e examinados. Por último, realizaram-se pesquisas pelo nome do 
primeiro autor desses manuscritos para identificar outras fontes que estivessem 
dentro dos critérios de inclusão. Outra alternativa foi consultar as referências 
bibliográficas de cada artigo escolhido, a fim de encontrar alguma fonte de 
importância para o  estudo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As áreas verdes, em relação as suas características, podem interferir no 
cidadão e no ambiente urbano de muitas formas, mostrando-se de grande 
importância para a comunidade, já que este tipo de espaço, atualmente, remete à 
melhor qualidade de vida (CROMPTON, 2001; HARNIK, 2003; SHERER, 2003; 
BEDIMO-RUNG et al., 2005; LIBRETT et al., 2007). Os parques são caracterizados 
como um tipo de área verde urbana, pois apresentam predomínio de vegetação 
(independente do porte) que integram o ambiente construído, além de possuírem 
outras características naturais. Possuem na cidade diferentes funções, sendo as 
principais: ecológica, estética e lazer (NUCCI, 2001; MASCARÓ, 2002).  
Conforme Milano (1984), a vegetação é responsável pela criação de 
ambientes esteticamente agradáveis, valorizando uma área e atuando como 
elemento que ameniza o estresse. O urbanismo contemporâneo gera a necessidade 
da existência de espaços verdes para que exista a possibilidade de fugir do ruído e 
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da poluição, de forma a regressar à natureza (CUNHA, 1997). De modo similar, 
Andrade (2001) afirma que estes locais são uma forma de refúgio, a valorização do 
ambiente natural em meio do ambiente construído. 
Assim sendo, as áreas verdes tornam-se referências nos grandes centros 
urbanos, estando mais associadas à função recreativa, porque oferecem diversos 
tipos de atividades - como, por exemplo, caminhadas, jogos e relaxamento -, além 
de funcionarem como ponto de socialização (ANDRADE, 2001; CASSOU, 2009). 
Portanto, considerando-se a necessidade de espaços mais adequados para a 
prática de atividade física ao ar livre, bem como para um lazer satisfatório, os 
parques urbanos, as praças públicas e outras áreas naturais (praias) são os locais 
que apresentam os maiores potenciais para estes objetivos (SOUZA, 2007).  
Neste contexto, cada vez mais pesquisas associam os espaços verdes a 
promoção da atividade física. Por exemplo, Corti et al. (1997), mencionam que os 
parques provavelmente estimulariam a atividade física por fatores relacionados à 
motivação, uma vez que as pessoas estariam mais satisfeitas com os caminhos 
compostos de vegetação arbórea do que com os espaços vazios.  Também há 
evidências de que o acesso a estas áreas colabora para aumentar os níveis de 
atividade física (GILES-CORTI et al., 2005; DESHPANDE et al., 2005;  COHEN et 
al., 2007; SOARES, 2009; MCCORMACK et al., 2010).   
Ainda, outros estudos apresentam as diferentes vantagens para o bem estar e 
a saúde mental, resultantes da prática de atividade física em espaços naturais ou 
ambientes urbanos constituídos de áreas verdes (KAPLAN, 1995; HERZOG et al., 
2002; BODIN; HARTIG, 2003; STAATS et al., 2003; PRETTY et al., 2005; BELL et 
al., 2005; BEDIMO-RUNG et al., 2005; COHEN et al., 2007; HANSMANN et al., 
2007; BARTON; PRETTY, 2010). 
Barton e Pretty (2010) determinaram, por meio de um estudo de meta-análise, 
que apenas a “dose” de cinco minutos de exercício em áreas naturais (“exercício 
verde”) é suficiente para trazer melhorias em indicadores da saúde mental (humor e 
autoestima), sugerindo benefícios imediatos. Ademais, constataram que a atividade 
física próxima de ecossistemas aquáticos fornece melhores efeitos, apesar de que 
todos os tipos de áreas com presença de natureza apresentaram resultados 
satisfatórios. Tais evidências sugerem que as pessoas, hoje sedentárias e/ou com 
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problemas de natureza psíquica, teriam benefícios na saúde mental se 
comprometendo a exercícios de curta duração em espaços verdes acessíveis.  
Os autores também enfatizam que urbanistas e arquitetos devem melhorar o 
acesso a estas áreas (“desenho verde”) e que precisam ser oferecidas às crianças 
oportunidades de aprender em ambientes externos (“educação verde”) (BARTON; 
PRETTY, 2010). Além disso, campanhas de saúde pública podem incentivar as 
pessoas a utilizarem os espaços verdes com maior assiduidade e praticar exercícios 
ao ar livre.  Sendo que as melhorias à saúde, atribuída a estes ambientes, devem 
ser mais conhecidas na busca de os tornarem mais eficazes junto à população 
(HANSMANN et al., 2007).  
Hansmann et al. (2007) analisaram, a partir de inquéritos, mudanças de curto 
prazo no bem estar subjetivo e na percepção dos níveis de estresse agudo 
relacionados a uma única experiência de visita em dois espaços verdes diferentes, 
um parque e uma floresta. Não constataram diferenças estatísticas nos efeitos de 
reparação entre os ambientes estudados. Mas, observaram que o estresse agudo de 
diferentes amplitudes pode ser efetivamente reduzido visitando estas áreas. O 
exercício de maior intensidade (vigoroso) foi associado com uma maior redução do 
estresse e aumento da sensação de bem estar (“equilíbrio mental”) em comparação 
as demais atividades analisadas (caminhada, relaxar, observar a natureza).  
 Assim, percebe-se que os parques urbanos são considerados próprios para o 
desenvolvimento de atividades físicas, podendo ser considerados verdadeiras 
“academias ao ar livre”. Desde apenas uma visita até a prática regular de exercícios 
físicos em áreas verdes (“exercício verde”) é possível verificar importantes 
benefícios a saúde física e mental. O que torna imprescindível a implantação destes 
espaços para ajudar na melhoraria da saúde coletiva e bem estar.  
 Porém, de acordo com Nahas (2003), atualmente a aglomeração urbana, o 
desenvolvimento da tecnologia e a consequente redução de espaços livres 
estabeleceram ambientes que tendem a direcionar os indivíduos a um estilo de vida 
inativo. Segundo Collet et al. (2008), nos dias de hoje é um desafio à manutenção de 
ambientes saudáveis que estimulem a prática regular de atividades físicas.  Neste 
caso, percebe-se que os poucos lugares dos grandes centros urbanos que mantêm 
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estas características ambientais devem ter especial cuidado de todos os segmentos 
da sociedade, responsáveis pela conservação destas áreas.            
 Em razão disto, compreende-se que apenas a criação de parques não 
garante a promoção do lazer e da atividade física. Para alcançar estes objetivos, 
devem ser realizados projetos e ações que apreciem as necessidades, opiniões e 
anseios dos usuários e da comunidade em geral (HILDEBRAND, 2001).  Ou seja, na 
atualidade, não basta apenas a iniciativa própria dos cidadãos em fazer exercícios 
ao ar livre. A cidade deve oportunizar áreas, através de um planejamento urbano 
eficiente, com condições para que as pessoas os realizem de modo regular 
(KAPLAN et al., 1995; FRUMKIN, 2003; HANSMANN et al., 2007). 
 Em outras palavras, é necessário que os parques apresentem uma infra-
estrutura apropriada, programação de atividades, ambientes agradáveis e salubres, 
e facilidade de acesso (entre outros fatores positivos), para que com isto as pessoas 
se sintam atraídas e motivadas a frequentá-los (FISHER et al., 2004; PRETTY et al., 
2005; DAWSON et al., 2007; KAMPHUIS et al., 2007, COHEN et al., 2007; CASSOU 
2009, COHEN et al., 2010).  Esta qualidade sócio-ecológica, que implica a relação 
complexa entre o homem e o meio, que ajudará a estabelecer uma importante 
estratégia de uma política de saúde pública eficaz, de modo a reduzir a prevalência 
de sedentários, a aumentar os níveis de atividade física e, por consequência, 
melhorar a qualidade de vida da população (STOKOLS, 1992; SALLIS et al., 2006). 
Haja vista, o sedentarismo e a falta de atividade física em quantidades necessárias 
são fatores que podem ser associados ao sobrepeso e desenvolvimento da 
obesidade (U.S. Department of Health and Human Services, 1996), bem como ao 
decorrente aumento do risco ou evolução de doenças crônicas não transmissíveis 
(BERLIN; COLDITZ, 1990; BLAIR et al., 1995; KOHL, 2001; BAUMAN, 
2004; WARBURTON et al., 2006).       
 Diante disso, fica evidente que a condição ambiental é um importante 
indicador de qualidade de vida pelo fato de poder influenciar um comportamento 
fisicamente ativo (SALLIS  et al., 1997; KAHN et al., 2002; OWEN et al., 2004; 
BEDIMO-RUNG et al., 2005; GODBEY et al., 2005; HOEHNER et al., 2005; GILES-
CORTI et al., 2005; SALLIS et al., 2006; KACZYNSKI; HENDERSON, 2007; 
MOWEN et al., 2008; CASSOU, 2009). As dinâmicas sociais, ambientais e culturais 
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são interdependentes e influenciam no comportamento e atitudes do ser humano. 
De acordo com Soares (2009), a investigação da interdependência da atividade 
física, saúde e meio ambiente se resulta num elemento essencial na sociedade, 
permitindo, assim, recomendar medidas eficazes para a saúde coletiva, colaborando 
com o bem estar de todos.  
 Neste sentido, estudos, principalmente de origem internacional, focaram-se 
na pesquisa de fatores sócio-ambientais que podem ser determinantes no uso de 
parques e também na realização de atividades físicas regulares nestes espaços 
(KACZYNSKI; HENDERSON, 2007; MCCORMACK, et al. 2010). Ou seja, buscaram 
conhecer e entender as características e condições físicas e sociais do ambiente 
que podem influenciar o comportamento de um estilo de vida saudável, 
considerando-se a percepção e o perfil dos usuários.  
 Assim, atributos como a oferta de atividades programadas (CHOY et al., 
2008; COHEN et al., 2010), facilidade de acesso e proximidade de casa (REIS, 
2001; GILES-CORTI et al., 2005; COHEN et al., 2007;  KACZYNSKI; HENDERSON, 
2007; BAKER et al., 2008;) tamanho do parque (GILES-CORTI et al., 2005), 
potencial de ambiente não poluído (COLLET et al., 2008), disponibilidade de 
recursos e equipamentos (HORNIG, 2005; BEDIMO-RUNG et al., 2005; BAKER et 
al., 2008; KACZYNSKI; HENDERSON, 2008), existência de espaços verdes ou 
naturais (HORNIG, 2005), estética (KACZYNSKI; HENDERSON, 2008; COLLET et 
al., 2008), e manutenção (TESTER; BAKER, 2009) destacam-se como sendo 
capazes de promover o uso do parque e atividade física. Mas, características 
antagônicas a estas e outros fatores negativos podem impedir ou prejudicar o uso, 
como por exemplo: a poluição (REIS, 2001), presença de lixo, vandalismo e 
manutenção ineficiente (DAWSON et al., 2007). 
 Contudo, é importante ressaltar que as barreiras e facilitadores para a prática 
de atividade física, identificados em um determinado parque, são peculiares, pois o 
modo como são percebidos depende também de características demográficas, 
sociais e regionais de cada local (MCGINN et al., 2007; KIRCHHOFF et al., 2008). 
No Brasil, ainda são raras as publicações que dissertam sobre a importância da 
qualidade dos parques urbanos para a atividade física, sendo principalmente 
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originadas por estudos realizados no sul do país (REIS, 2001; COLLET et al., 2008; 
CASSOU, 2009).  
 Reis (2001) analisou os determinantes sócio-ambientais para a realização de 
atividades físicas em usuários do Parque Jardim Botânico da cidade de Curitiba, 
capital do Paraná. Ainda, verificou os motivos de utilização e a associação desses 
fatores determinantes percebidos pelos sujeitos com variáveis sócio-demográficas e 
nível de atividade física. Constatou que a proximidade do parque da residência é o 
principal motivo de uso e os fatores que estimulam a prática de atividade física na 
área se apresentam em maior proporção e variedade em relação aos que inibem. A 
incidência de chuvas e a poluição do ar foram percebidas como barreiras (inibidores) 
para a atividade física. Já a localização do parque, beleza geográfica e das 
estruturas, pista de caminhada/corrida, estacionamentos, comportamento dos 
usuários, apoio/incentivo dos amigos e a regulamentação do trânsito nos arredores 
foram percebidos como fatores de estímulo, independente das pessoas praticarem 
ou não atividade física regularmente.  O autor concluiu que os fatores ambientais 
presentes no parque parecem ser importantes para a realização de atividades 
físicas, mas sua percepção enquanto barreira ou estímulo - devido às associações 
encontradas no estudo - é dependente das condições econômicas, culturais e 
sociais e também dos sujeitos.   
 Outro estudo mais recente em Curitiba encontrou associação entre a 
frequência de usuários de parques e praças e a qualidade do ambiente (CASSOU, 
2009). Sendo que na medida em que o potencial de qualidade do ambiente 
aumenta, maior é proporção de mulheres, pessoas mais velhas, escolarizadas e 
frequência de utilização. A respeito dos motivos para o uso, a maioria dos usuários 
de parques indicou ser a beleza e presença de estacionamento os fatores 
essenciais. Já os frequentadores de praças as utilizam principalmente pela 
proximidade de casa, estrutura, equipamentos e segurança.  
 No estado de Santa Catarina, Collet et al. (2008) analisaram, por meio do 
mesmo questionário de Reis (2001) – o qual contém uma “escala de percepção do 
ambiente existente”, frequentadores de um parque na cidade de Florianópolis, 
considerando as quatro estações do ano. Destacando-se as qualidades físicas do 
ambiente, a disponibilidade de equipamentos e o estacionamento foram julgados 
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pela maioria dos usuários como fatores que pouco estimulam a realização de 
atividades físicas no local em todas as estações. Por outro lado, os fatores físicos 
mais relevantes para o estímulo à prática de atividades físicas, independentemente 
do período do ano, foram: localização do parque; estética geográfica e arquitetônica; 
e o potencial de não haver poluição sonora, visual ou atmosférica. Além disso, 
similar aos resultados de Reis (2001), a conduta dos usuários, apoio dos amigos e 
familiares e a imagem atribuída ao parque foram fatores que incentivam os usuários 
a praticarem atividades físicas na área. 
Szeremeta e Zannin (2009) avaliaram o ambiente sonoro de quatro parques 
de Curitiba-PR ladeados e/ou muito próximos de vias de intenso fluxo de veículos. 
Verificaram que todas estas áreas apresentavam médias de níveis de pressão 
sonora equivalente (entre 56 e 64 dB[A]) superiores ao permitido pela legislação do 
município para áreas verdes, mesmo em período considerado mais tranquilo (entre 
14 e 17 horas) que foram realizadas as medições acústicas. Entretanto, a maioria 
dos 335 usuários entrevistados nos quatro ambientes, julgou o “volume do som 
ambiente” como normal (71%) e que não incomoda (81%). Os parques tem se 
tornado um refúgio urbano, frente ao crescente ruído nas cidades (ZANNIN e 
SZEREMETA, 2003; da PAZ et al., 2005; GUEDES et al., 2011; ZANNIN e 
SANT`ANA, 2011; ZANNIN et al., 2013). 
Por outro lado, quando as fontes sonoras foram avaliadas separadamente, o 
ruído de tráfego do entorno, julgado pela maioria dos inquiridos como desagradável 
(84,2%), foi o segundo tipo de som mais identificado pelos mesmos (28,5%,) 
precedido pelo canto de pássaros (32,6%). Os autores também enfatizaram a 
importância de sempre associar dados objetivos (parâmetros acústicos) com dados 
subjetivos (percepção sonora) para o melhor entendimento da relação da paisagem 
sonora de parques urbanos com os visitantes, de modo a obter conhecimento para 
otimizar o projeto acústico e assim tornar o ambiente mais atrativo para o uso da 
comunidade. 
 Diante destas evidências sobre a importância dos parques e de suas 
qualidades para a promoção da atividade física e saúde, compreende-se que 
reconhecer e analisar estas qualidades ambientais, tal como as características e a 
percepção dos seus usuários e comunidade em geral (BEDIMO- RUNG et al., 2005), 
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é a melhor estratégia para adequá-los em relação as suas funções e usos. Somente 
assim, a comunidade poderá usufruir de modo efetivo dos benefícios, até mesmo 
imediatos, que a utilização destes ambientes pode proporcionar. 
 
CONCLUSÃO 
Esta revisão não sistemática demonstrou que a utilização de parques urbanos 
possibilita melhoras na qualidade de vida da população. Observa-se que os 
benefícios sociais, físicos e psicológicos são satisfatórios para a comunidade que os 
utiliza. No entanto, o uso destas áreas depende de vários fatores sociais e 
ambientais presentes no ambiente destas áreas e características individuais dos 
seus usuários (idade, condições socioeconômicas, gênero, escolaridade, etc).  
A maior proximidade as residências e a beleza da paisagem dos parques 
parecem ser os principais determinantes para a adesão e manutenção de 
frequentadores assíduos.  Neste sentido, os parques devem ser implantados e 
planejados de acordo com o perfil e as necessidades da comunidade, além de 
serem estabelecidas políticas eficientes de conservação ambiental dessas áreas, já 
que a beleza da paisagem é atribuída pela presença de suas condições naturais 
(vegetação, lagos, relevo, etc), as quais podem também promover bem estar 
psicológico no visitante.   
Estas ações devem aumentar a percepção positiva pela comunidade para que 
assim estes espaços públicos sejam efetivamente utilizados, possibilitando maiores 
níveis de atividade física e experiências psicológicas relevantes para a melhoria da 
saúde mental.  Diante disso, verifica-se a maior necessidade da realização de 
pesquisas interdisciplinares com o envolvimento de especialistas de diferentes áreas 
de estudo (saúde, biológicas, engenharias, humanas). 
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